
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Reverendo Padre Geovanni era membro do Instituto Missionário da 

Consolata 

1923 – Nasceu a 6 de Agosto, em Cuneo (Itália). 

 

1938 – Ingressou no Instituto Missionário da Consolata. 

 

1959 – Indicado Coadjutor da Recentemente criada Paróquia de São Vicente de  

   Paulo. 

 

1964 – Parte para a Missão de Mambone e de seguida para a Missão de  

   Funhalouro. 

 

1977 a 1984 - Esteve como Superior da casa de Certosa di Pedio. 

 

1994 – Regressou a Itália, encarregando-se, em Torino, da Procuradoria  das 

Missões e finalmente nomeado Superior de Cavi di Lavagna. 

 

1999 – Faleceu no Hospital de Génova, no dia 25 de Setembro, na sequência dum 

acidente. 



 

 

 

Era conhecido pelo “Padre da mota” porque se deslocava sempre de moto sobretudo quando 

tinha que ir a Fátima a dar aulas de música aos seminaristas, o que fazia duas/ três vezes por 

semana. 

Dado que o P. Gallea era contemporaneamente Pároco de Santo António de Campolide, muitas das 

actividades pastorais eram confiadas ao P. Armando Geovanni. A ele se deve particularmente a 

formação de um bom grupo de catequistas que ainda hoje o recordam com muita saudade. 

Dos Registos Paroquiais conseguimos detectar que no ano 1959 foram celebrados 198 Baptismos e 

88 casamentos. 

Em 1960 foram baptizadas 221 crianças e celebrados 28 casamentos 

Em 1961 estão registados 229 Baptismos e 47 casamentos 

Em 1962 foram baptizadas 271 crianças e celebrados 75 casamentos 

Em 1963 estão registados 239 Baptismos e 48 casamentos. 

Isto denota uma intensa vida paroquial e sobretudo um aglomerado de pessoas que foram 

preparadas para os sacramentos da iniciação cristã. 

O P. Armando Geovanni era também um excelente músico, com uma voz que encantava quem o ouvia 

e por isso esse seu talento soube-o também aplicar na sua acção pastoral tornando as celebrações 

da Eucaristia, verdadeiros momentos de alegria e festa.  

Amou como mais ninguém este Bairro e a sua gente.  

Aqui dedicou os melhores anos da sua vida sacerdotal 

Era uma figura imponente, alto, de olhos bem arregalados, de barba cheia, símbolo na altura dos 

grande missionários à imagem do primeiro Pároco, P.Gallea, do P.Comboni, Fundador dos 

Missionários Combonianos. 

A sua saída da paróquia foi só por obediência sendo-lhe destinado o Brasil, como campo de 

missão. Mais tarde, por diversas vezes, de passagem do Brasil para Itália, passava sempre pela 

Serafina. Conservou um contacto amigo e permanente com muitas pessoas da paróquia, a quem se 

dirigia por carta, contando a sua acção missionária e interessando-se do desenvolvimento do 

Bairro. possamos ser dignos merecedores de tanto sacrifício.    



 

 

No livro de registo dos Missionários falecidos (PP„)é assim definida a sua vida de 

trabalho: 

 

“Missionario itinerante, quante migliaia di chilometri in tre continenti, con la fiacola sempre 

ardente: amare ed annunciare la buonna Notizia di Cristo Salvatore” 

 

“ Missionário itinerante, quantos milhares de Quilómetros em três continentes, com a chama 

sempre ardente: amar e anunciar a Boa-Nova de Cristo Salvador”  

 

Merece bem este registo o terceiro sacerdote da lista dos pioneiros da Paróquia, talvez dos que 

mais quilómetros  percorreu, na qualidade de missionário itinerante, fazendo da sua motocicleta, 

seu preferido meio de transporte, o altar da pregação e que, segundo  uma testemunha 

fidedigna(„), ao sair de Portugal,  deixou a um amigo leigo da Paróquia da Serafina, como troféu 

sagrado de amizade; talvez  a única relíquia que possuía !„ 

 

A Paróquia muito lhe deve.   

Que o Senhor, na sua infinita bondade o recompense por tanto esforço a favor do nosso povo e 

lhe dê a paz eterna e a nós que ainda estamos a desfrutar o resultado do seu apostolado, oxalá 

possamos ser dignos merecedores de tanto sacrifício.   

 


